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Prezado(a) professor(a),

O presente trabalho é parte integrante da dissertação de Mestrado Uso de
textos de Divulgação Científica em aulas de Química Orgânica sobre
Automedicação, do Programa de Pós-graduação em Docência em Educação
em Ciências e Matemática da Universidade Federal do Pará (UFPA). Trata-se
de um Produto Educacional, que oferece aos professores de Química do
Ensino Médio um suporte interdisciplinar para enriquecer seu
planejamento, baseado em uma proposta que poderá possibilitar aulas mais
contextualizadas e dinâmicas, promovendo a formação de alunos mais
conscientes e preparados na tomada de decisões sobre a prática de
automedicação. Esse modelo estrutural pode ser adaptado e utilizado como
base para outros anos ou componentes curriculares.

Este material está organizado na forma de e-book composto por uma
sequência didática  e materiais complementares. A Sequência Didática (SD)
é fundamental para a prática pedagógica, pois destaca a importância do
planejamento detalhado e da organização estruturada das atividades
educativas. A SD assegura que o ensino siga uma progressão lógica e
coerente, facilitando a aprendizagem e o desenvolvimento contínuo dos
alunos. 

A SD apresentada está pautada no modelo de fases 5Es (engajamento,
explicação, exploração, elaboração e avaliação), que possibilitou estimular
a motivação dos alunos, identificar seus conhecimentos prévios,
aprofundar o tema, fornecer o conhecimento científico essencial, promover
a participação ativa dos estudantes e realizar avaliações contínuas do
aprendizado.

Este produto educacional emprega Textos de Divulgação Científica como
estratégia pedagógica em aulas de Química sobre o tema da automedicação.
Esta temática permite que os alunos conheçam, reflitam criticamente e
discutam os riscos dessa prática.

apresentação
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A SD inclui uma série de atividades que contemplam: questionários, vídeo
para discussão, um Texto de Divulgação Científica e orientações para a
produção de histórias em quadrinhos, para alcançar o objetivo formativo.
Essas atividades fazem parte da pesquisa desenvolvida pela autora para a
obtenção do grau de mestre, e devem ser implementadas por professores
que desejam diversificar suas aulas.

A automedicação representa uma prática trivial na sociedade, ao
incorporá-la em aulas de química os estudantes têm a oportunidade de
aprofundar seu entendimento sobre benefícios e riscos associados ao uso de
medicamentos sem orientação médica. Esse enfoque facilita a aplicação
prática de conceitos de química orgânica, como a estrutura molecular dos
compostos, e também estimula uma reflexão crítica sobre as fontes de
informação e a importância de sua procedência. 

A utilização de Textos de Divulgação Científica é fundamental nesse
contexto, pois, de uma forma acessível, contextualizada e compreensível,
informa sobre ciência. Dessa maneira, abordar a automedicação no
currículo é enriquecedor ao aprendizado científico e contribui para a
formação de cidadãos mais informados e responsáveis.

A efetivação deste e-book como parte da pesquisa trouxe considerações
positivas que resultaram na elaboração e disponibilização deste produto,
visando apoiar outros professores na transformação de sua prática
pedagógica e contribuir para o ambiente de sala de aula.

apresentação
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CONCEITOS FUNDAMENTAIS

   A formação integral do indivíduo está diretamente relacionada com o
processo de ensino-aprendizagem, sendo este basilar na construção do
conhecimento, no desenvolvimento de habilidades e na formação de valores,
bem como a formação de cidadãos críticos.  A eficácia deste processo depende
de diversos fatores, incluindo a metodologia utilizada, o ambiente de
aprendizagem e a interação entre educadores e alunos. 

       Nesta perspectiva, Tabile e Jacometo (2017) reforçam em sua pesquisa que
o processo de aprendizagem possui uma perspectiva múltipla, envolvendo a
aquisição de conhecimentos teóricos, o desenvolvimento de habilidades
práticas, e a incorporação de valores e atitudes. Esses elementos podem ser
alcançados por meio do estudo, do ensino e da experiência. 

      As autoras supracitadas complementam que na sala de aula, a construção
do conhecimento deve ser gradual, respeitando as diferentes fases do
desenvolvimento do estudante. Isso implica que o conteúdo e as atividades
pedagógicas devem ser ajustados às aptidões cognitivas e emocionais dos
alunos em cada estágio de seu crescimento. Nesse contexto, o papel do
professor é essencial, pois ele deve criar situações de aprendizagem que
incentivem a participação ativa dos alunos.

    É importante reconhecer que ao ensinar química, o processo de ensino-
aprendizagem deva ir além da simples transmissão de informações,
buscando sempre contextualizar o conteúdo quanto a importância na
compreensão do mundo natural e aplicações práticas no cotidiano.

    Percebe-se que, frequentemente, os alunos não conseguem aprender de
forma efetiva, pois têm dificuldade em associar o conteúdo estudado com
suas experiências diárias, o que resulta em desinteresse pelo tema. Isso
indica que o ensino da química está sendo realizado de forma
descontextualizada e não interdisciplinar, segundo Nunes e Adorni (2010). 

1
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CONCEITOS FUNDAMENTAIS

   Em uma sociedade cada vez mais complexa e interconectada, a educação
deve promover a capacidade de análise, reflexão e tomada de decisões.
Formar cidadãos críticos é essencial para o fortalecimento da democracia e a
promoção da justiça social. Porém, a compreensão da ciência no contexto
educacional frequentemente não está alinhada com as práticas pedagógicas
desenvolvidas pelos professores no processo de ensino e aprendizagem dos
conteúdos abordados no componente curricular de química. Esse
desalinhamento contribui para o não cumprimento da função social da
química nas escolas brasileiras, prejudicando o desenvolvimento de uma
visão crítica e contextualizada dos alunos. 

    Segundo Coelho e Marques (2009), essa discrepância está fomentando um
processo de desvalorização dos conhecimentos tratados pelo componente
curricular, tornando o aprendizado menos relevante e significativo para os
estudantes. Esse cenário destaca a necessidade de uma reformulação das
estratégias de ensino, visando integrar a teoria científica às práticas
cotidianas dos alunos, promovendo uma educação mais envolvente e
significativa que possa cumprir seu papel social de formar cidadãos críticos
e informados.

    A escola é a instituição responsável para fomentar a formação para a
cidadania, com respaldo em documentos oficiais. Na visão de Velasco (2014) a
“formação do cidadão” e a “educação de qualidade” são interdependentes, e
precisam de contexto para alcançar os interesses dos alunos e oferecer uma
experiência significativa que prepare para a vida. 

     Nessa conjuntura, a abordagem da Alfabetização Científica alinhada ao
ensino de ciências direciona para a formação cidadã dos estudantes
utilizando os conhecimentos científicos e suas realizações nas mais variadas
áreas da vida. Conforme os estudos de Sasseron e Carvalho (2011) a
abordagem da Alfabetização Científica se respalda em um ensino voltado a
compreensão do conhecimento científico para assim intervir na sociedade.

1
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CONCEITOS FUNDAMENTAIS

   No componente curricular de química, a integração de temas
contemporâneos, como a automedicação, uma prática bastante comum que
acontece quando um indivíduo usa medicamentos por conta própria, sem a
orientação de um profissional de saúde qualificado. Esse uso é
frequentemente baseado em recomendações de pessoas não habilitadas,
como amigos, vizinhos ou familiares, em vez de orientação médica,
farmacêutica ou profissional de saúde qualificado.

      A automedicação abarca benefícios e riscos, de acordo com Marinho,
Cardoso e Ferreira (2018) está associada ao autocuidado e quando aplicada
de forma correta, colabora na redução dos gastos públicos, alivia as filas de
espera pelo atendimento público e com o auxílio de um profissional
farmacêutico, para fazer uma boa escolha do medicamento, cooperando em
situações emergenciais que melhoram o bem-estar. 

      Em outro contexto, como explica Pardo et al (2013) “A automedicação
equivocada pode gerar danos ao indivíduo, como efeitos indesejáveis,
interações com alimentos e outros medicamentos, risco de dependência ou
até mesmo pode ocultar alguma comorbidade”. Portanto, é importante
destacar que doenças distintas podem manifestar sintomas semelhantes ou
idênticos. Além disso, considerando que cada organismo possui
características únicas, a mesma medicação pode provocar reações
diferentes em cada indivíduo, resultando em possíveis reações alérgicas ou
até riscos à vida. 

              Logo, trata-se de um tema que tem uma discussão profunda na
sociedade, afetando a vida das pessoas, as dinâmicas sociais e as políticas
públicas. Esse tema estimula a capacidade de reflexão crítica, desenvolvida
quando os estudantes são incentivados a questionar, investigar e discutir
questões complexas. 

       

1
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CONCEITOS FUNDAMENTAIS

    Essa contextualização facilita a compreensão dos conteúdos, pois ao
relacionar o ensino aos eventos cotidianos dos alunos, desperta o interesse,
motivando-os a participar ativamente do processo de aprendizado. Para Silva
(2010) a contextualização no ensino de ciências é uma abordagem necessária,
amplamente apoiada por diretrizes oficiais, educadores e pesquisadores.
Contextualizar significa relacionar o conteúdo científico com a realidade dos
alunos, suas experiências e o mundo ao seu redor. Essa abordagem é
considerada um guia para uma educação que busca formar cidadãos
conscientes e ativos.

      A leitura de textos de cunho científico é uma estratégia para fomentar a
reflexão crítica, pois tem o potencial de cultivar uma visão crítica do mundo e
de estimular intervenções diante das questões sociais, além de contextualizar
o ensino, o que, por sua vez, colabora para a promoção da alfabetização
científica entre os estudantes. Afirmam Ferreira e Queiroz (2012) que
estratégias didáticas relacionadas a leitura ofertam benefícios, entre os quais
estão: acesso a uma maior diversidade de informações; desenvolvimento de
habilidades de leitura e domínio de conceitos, formas de argumentação e
elementos de terminologia científica. 

       Os Textos de Divulgação Científica oferecem uma oportunidade valiosa
para compreender o discurso científico e aprimorar a capacidade de
interpretação. Eles também têm o potencial de despertar a curiosidade dos
estudantes e envolvê-los com conteúdo científico. Dessa forma, mesmo que não
sejam elaborados com fins didáticos, os Textos de Divulgação Científica
desempenham um papel importante no processo de ensino e aprendizagem.

       Portanto, utilização de estratégias didáticas no ensino-aprendizagem em
química que valorizam a integração de temas atuais são essenciais para
promover uma educação de qualidade, interligando a teoria científica com a
prática cotidiana, fortalecendo assim a alfabetização científica e contribuindo
para o desenvolvimento de uma sociedade mais justa e democrática. Essa
abordagem fomenta o interesse e a participação ativa dos alunos, preparando-
os para serem cidadãos críticos e conscientes, capazes de intervir de forma
responsável na sociedade.

1
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SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

     Como forma de minimizar a fragmentação dos conteúdos e contribuir para
a aprendizagem, especialmente na área de ciências, a Sequência Didática
(SD) é fundamental. A sequência Didática é “um conjunto de atividades
ordenadas, estruturadas e articuladas para a realização de certos objetivos
educacionais, que tem um princípio e um fim conhecidos, tanto pelos
professores como pelos alunos”, definida por Zabala (1998, p. 18).

   Segundo Pereira e Pires (2012) Apud Leach et al (2005) a SD envolve a
execução de diversas atividades planejadas em etapas encadeadas entre si
com temas contextualizados para aproximar os conteúdos didáticos ao
cotidiano do aluno. Essa estratégia de ensino ajuda a consolidar os
conhecimentos em construção. De acordo com Barros – Mendes, Cunha e Teles
(2012) para atingir a aprendizagem é necessário abarcar três modalidades de
atividades: exploração, sistematização e avaliação. Atividades que
consideram tais dimensões serão consideradas na sequência didática
proposta no presente produto.

    No Ensino de Ciências é comum adotar a linha teórica de Meheut (2005)
Teaching Learning sequences (TLS) que sugere a associação entre currículo,
desenvolvimento de habilidades e a construção dos conhecimentos dos
alunos. Na abordagem da autora supracitada ainda recomenda que para o
planejamento das atividades, deve-se adotar quatro segmentos básicos:
professor, aluno, mundo real e conhecimento científico. Além de desenvolver
por meio de duas dimensões: epistêmica, processo de construção do
conhecimento científico, e pedagógica, relação entre professor-aluno e aluno-
aluno. A sequência didática pode ser organizada por meio de um modelo livre
de atividades encadeadas entre si ou a partir de modelos específicos, como é o
caso da pesquisa em foco.

   O planejamento da Sequência Didática que apresentamos a seguir está
pautado na abordagem construtivista da educação, Trowbridge, Bybee &
Carlson Powell (2004) Apud Patros (2008), denominada de método 5E que está
organizado em cinco fases: 

2
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1-
Engajamento (identificação de conhecimentos prévios, por exemplo,
por meio do uso de questionário ou exercícios e fomento da motivação
inicial deles, com a apresentação do tema da aula);

2- Exploração (aprofundamento no tema a partir de diferentes fontes de
informação);

3- Explicação (ênfase no conhecimento científico necessário para
entendimento do tema);

4- Elaboração (foco no trabalho ativo dos estudantes relacionado ao
tema da aula);

5- Avaliação, do inglês evaluation (avaliação das aprendizagens dos
estudantes).

2
  

SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

      O quadro a seguir traz as competências e habilidades da BNCC a serem
desenvolvidas na sequência didática:

FONTE: BNCC (2018) 15



OBJETIVOS DA SEQUÊNCIA
DIDÁTICA (SD)

     A SD proposta tem como foco central o ensino sobre automedicação e
funções orgânicas oxigenadas, utilizando métodos interativos e variados
para engajar os alunos e consolidar o aprendizado. Os objetivos dessa SD
incluem:

Desenvolver a Compreensão dos Conceitos Químicos;
 Engajar os alunos no processo de ensino – aprendizagem;
 Desenvolver Habilidades Críticas e Analíticas sobre automedicação;
 Promover o Trabalho Colaborativo e a Comunicação dos alunos;
 Aplicar e Reforçar o Conhecimento Através da criação de histórias em
quadrinhos e análise de vocabulário;
 Avaliar o entendimento dos alunos sobre os temas abordados através de
avaliações e questionários;
Utilizar ferramentas digitais e metodologias ativas para enriquecer o
processo de ensino e aprendizagem.

2
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 DE 

ATIVIDADES
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 FASE 1: ENGAJAMENTO

Como fazer?

3
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3  FASE 1: ENGAJAMENTO
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3  FASE 1: ENGAJAMENTO
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3  FASE 1: ENGAJAMENTO

Como fazer?
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3  FASE 1: ENGAJAMENTO
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3  FASE 2: EXPLORAÇÃO

Como fazer?
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3  FASE 2: EXPLORAÇÃO
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3  FASE 2: EXPLORAÇÃO

Como fazer?

25



3  FASE 2: EXPLORAÇÃO
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3  FASE 3: EXPLICAÇÃO

Como fazer?
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3  FASE 3: EXPLICAÇÃO
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3  FASE 3: EXPLICAÇÃO
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3  FASE 4: ELABORAÇÃO

Como fazer?
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3  FASE 4: ELABORAÇÃO
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3  FASE 4: ELABORAÇÃO
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3  FASE 5: AVALIAÇÃO

Como fazer?
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3  FASE 5: AVALIAÇÃO
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3  FASE 5: AVALIAÇÃO
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As propostas apresentadas neste e-book proporcionam
uma experiência de ensino-aprendizagem que impulsiona
o conhecimento, conectando o conteúdo de Química com a
realidade dos alunos, promovendo suporte
interdisciplinar e compreensão crítica aplicada aos
temas de automedicação e funções orgânicas. Além disso,
desenvolve habilidades de narrativa, trabalho em equipe
e criatividade dos alunos.

 CONSIDERAÇÕES
FINAIS

O produto educacional aplicado por meio da sequência
didática apoia professores na transformação de sua prática
pedagógica, possibilitando aulas mais contextualizadas e
dinâmicas, o que enriquece o ambiente de sala de aula.

A escolha desta temática permite que os alunos conheçam,
reflitam criticamente e discutam os riscos associados à
prática da automedicação. Além disso, o e-book inclui uma
série de atividades que contemplam questionários, vídeos
para discussão, textos de divulgação científica e orientações
para a produção de histórias em quadrinhos, visando
alcançar os objetivos formativos estabelecidos.

Esperamos que este e-book seja uma ferramenta valiosa
para professores, auxiliando-os na promoção de aulas
mais engajantes e efetivas, contribuindo para a formação
de alunos mais conscientes e preparados para tomar
decisões informadas sobre a prática da automedicação.
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